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Editorial 

Prezados leitores, é com apreço que publicamos o Volume 01 de 2015 da Revista Formação 

(Online). No intuito de enriquecer o debate acadêmico e promover novas discussões, esta edição é 

composta por dez artigos científicos, que versam sobre temáticas variadas, no âmbito da ciência 

geográfica e áreas afins. Aproveitamos a oportunidade e agradecemos aos autores, que contribuíram 

conosco, compartilhando seus conhecimentos.  

O primeiro trabalho apresentado, Circulação e cabotagem: Aportes para uma leitura 

geográfica da conjuntura do modal no Brasil, de Rafael Oliveira Fonseca, traz uma rica discussão 

sobre a organização da navegação de cabotagem em território brasileiro, buscando maior 

entendimento das relações entre o uso e regulação do modal no caso nacional. 

 Em Movimentos sociais, democratização e cidadania: Movimento pró-moradia na cidade de 

São Paulo - Brasil e movimento indígena na Bolívia, as autoras Luciana Ziglio, Maria Angela 

Comegna e Aparecida Cristina Ferreira da Silva Pires abordam a temática das mobilizações sociais 

na América Latina, com foco no movimento pró-moradia do Jardim Celeste na cidade de São Paulo 

e no movimento indígena da região Amazônica (CIDOB), que se configuram como importantes 

articulações sociais coletivas, em função de interesses comuns e em prol da inclusão social. 

A contribuição trazida por Claudinei da Silva Pereira e Antônio Nivaldo Hespanhol em 

Região e regionalizações no estado de Minas Gerais e suas vinculações com as políticas públicas, 

relaciona-se às características produtivas e sociais decorrentes de políticas públicas em nível federal 

e estadual voltadas ao processo de regionalização. Os autores consideraram que as ações da 

Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) e do Instituto de Desenvolvimento 

do Norte e Nordeste de Minas Gerais (IDENE), fortaleceram as desigualdades regionais, na medida 

em que beneficiaram investimentos privados em regiões específicas do estado. 

Posteriormente, no trabalho Características geomorfológicas e a produção de culturas 

temporárias no estado do Paraná-Brasil desenvolvido por Pedro França Junior, Maria Estela 

Casale Dalla Villa e João Fernando Dalla Villa, os autores fazem uma correlação entre a produção 

agrícola de grãos e as características geomorfológicas que a condicionam no estado do Paraná, por 

meio da espacialização dos cinturões da produção de culturas temporárias. Com as análises foram 

identificadas unidades geomorfológicas com aptidão agrícola e de baixa vulnerabilidade, que 

favorecem práticas agrícolas mecanizadas. 

No trabalho A reestruturação produtiva do setor agroindustrial do leite no município de 

Presidente Bernardes – SP, Eliane Regina Francisco da Silva e Rosangela Aparecida de Medeiros 

Hespanhol analisam os desdobramentos do processo de reestruturação produtiva sobre a produção e 

o processamento agroindustrial do leite no município de Presidente Bernardes - SP, localizado na 
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Microrregião Geográfica de Presidente Prudente, onde a atividade possui grande importância na 

geração de renda complementar aos pequenos produtores rurais. 

 Após, Ana Cecilia Coral, Jose Tadeu Garcia Tommaselli e Antonio Cesar Leal debatem os 

procedimentos metodológicos clássicos propostos por Thornthwaite e Mather para o cálculo e 

análise do balanço hídrico, com destaque para os estudos aplicados à bacia hidrográfica do rio 

Buena Vista, na região costeira do Equador. No artigo Cálculo de balance hídrico usando 

modelamento de datos espaciales: estudio aplicado a la cuenca del río Buena Vista, os autores 

mostram a eficácia da metodologia e destacam sua aplicabilidade em outras escalas de análise.  

No trabalho Análise da pluviosidade interanual na bacia do Rio Pirapó - PR, Elielton Rocha 

Dziubate verifica a variabilidade pluviométrica na bacia do rio Pirapó - PR, a fim de detectar os 

padrões predominantes de distribuição pluvial existentes na área. Deste modo, o autor constata que 

em anos atípicos (seco ou chuvoso), o padrão de distribuição e a quantidade precipitada foram 

distintos. 

Em seguida, no artigo intitulado Contribuições à análise das condições de trabalho e saúde 

dos professores de geografia do ensino básico público de Santa Maria - RS, Carmen Luyara 

Canabarro Leal e Eduardo Schiavone Cardoso refletem sobre as condições de trabalho dos docentes 

da educação básica pública e suas implicações para a saúde. O trabalho revela a necessidade de 

valorização profissional, bem como de melhores condições laborais para o professor, a fim de que o 

ensino de Geografia seja realizado com mais qualidade.  

A penúltima contribuição é de Marisa Dal’Ongaro, Gerson Jonas Schirmer e Ane Carine 

Meurer e intitula-se A atuação crítica e reflexiva docente e a abordagem do lugar na educação do 

campo. Neste artigo, se discute a qualificação pedagógica pautada na união entre teoria e prática, 

análise crítica-reflexiva, competências e habilidades no município de Agudo (Rio Grande do Sul). 

Através de metodologias qualitativas, como entrevistas e questionários, foi observado que ainda há 

o distanciamento dos sujeitos sociais envolvidos com a proposta da Educação do Campo. 

 Por fim, no trabalho dos autores Ismael Xavier de Araújo, Eduardo Rodrigues Viana de 

Lima e Roberto Sassi, Economia da pesca artesanal: o caso do bairro da penha em João 

Pessoa/PB, aborda-se o caso do Bairro da Penha em João Pessoa/PB, onde se observa o abandono 

de práticas de pesca artesanal por moradores locais, em decorrência de pressões econômicas e 

políticas para a adesão de outras atividades econômicas ligadas à cidade, intensificadas com o 

avanço do processo da urbanização. 

 Desejamos uma excelente leitura! 
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